
Esperança dos céus 
Há choro dentro da noite. . . 
É o doloroso gemido 
De pobre recém-nascido 



Que não encontra lugar. . . 
Mãos insensíveis sufocam 
Pequenina f lor humana. . . 
É o aborto, em lide insana, 
Ferindo a Lei sem pensar. 

A h ! quantas almas formosas, 
Nos planos em que me movo, 
Sonhando nascer de novo, 
No entanto, rogam em vão. . . 
Agasalham-se no amor, 
Mas, em lágrimas convulsas, 
Ei-las batidas e expulsas 
A golpes de ingratidão. 

Irmãos da Terra, escutai!. . . 
Detende a marcha do aborto, 
Estendei vosso confor to 
Aos companheiros do A lém! . . . 
Cada criança que surge. 
Mesmo entre rudes labéus, 
É uma esperança dos Céus 
Para a vi tór ia do Bem. 

Maria Dolores 

O talento esquecido 
No mercado da vida, observamos os talentos da 

Providência Divina fulgurando na experiência huma­
na, dentro das mais variadas expressões. Talentos da 
riqueza material, da intelectualidade bri lhante, da be­
leza f ísica, dos sonhos juvenis, dos louros mundanos, 
do bri lho social e doméstico, do poder e da popula­
ridade. 


